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CARACTERIZAÇÃO FISIOLÓGICA DA LEVEDURA Debaryomyces hansenii UFV-170 
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A levedura Debaryomyces hansenii UFV-170 tem-se destacado em processo de bioconversão de xilose em xilitol. Considerando essa aplicação, o objetivo desse trabalho foi caracterizar fisiologicamente essa levedura, determinando a máxima produção de biomassa e a velocidade específica de crescimento em diferentes substratos, para a posterior produção da enzima xilose redutase e desenvolvimento de um processo de conversão utilizando a enzima isolada. Para isso a levedura foi cultivada em sistema de batelada em meio mineral acrescido de 0,5% de extrato de levedura e 11 fontes de carbono (50 g L-1). Maiores valores de densidade óptica (DO600nm) foram obtidos para o cultivo em lactose (DO600nm = 21,4167 ± 1,1361), D-frutose (DO600nm = 16,4803 ± 0,2754) e maltose (DO600nm = 16,0000 ± 0,5292). Para a velocidade específica de crescimento (μ), maiores valores foram obtidos em lactose (μ = 0,6103 ± 0,0231 h-1) e D-manose (µ = 0,6204 ± 0,0024 h-1). Já os menores valores para esses parâmetros foram obtidos no cultivo em L-Arabinose (DO600nm = 2,9467 ± 0,1361 e μ = 0,2866 ± 0,0086 h-1). Foi observado acúmulo de 11,82 g L-1 de xilitol apenas no cultivo em D-xilose. Etanol foi detectado no cultivo em D-glicose (17,31 g L-1), D-galactose (8,75 g L-1), D-manose (15,65 g L-1), sacarose (5,72 g L-1), D-frutose (10,56 g L-1) e maltose (6,25 g L-1). Foi observado acúmulo de glicerol apenas no cultivo em D-glicose (0,92 g L-1) e D-manose (0,83 g L-1). Após 24 h de cultivo, o consumo de D-glicose e de D-manose foi de 100% e 99%, respectivamente. Enquanto, no cultivo em D-ribose e D-arabinose, apenas 1% e 7% foram consumidos, respectivamente. Para os demais substratos avaliados o consumo variou de 17% a 70%. (CNPq). 
